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R.ESUMO - Foram utilizados os dados de desempenho de 120 suínos Landrace testados nas estações de 
teste de Concórdia, SC, em 1976. Os animais foram testados com alimentação 'controlada" e "à von-
tade", em igual número de observações para ambos os Sistemas. O objetivo do tiabalho foi verificax as 
diferenças entre o desempenho dos dois grupos e suas possíveis influéncias num programa de melhora-
meilto genético. Foram estimadas correlações fenotípicas entre as características, e os dados foram 
comparados na fase de crescimento (30 a 60 kg), terminação (60 a 100 kg) e no período total (30a 
100 kg) de peso vivo. Em termos de desempenho, os animais testados sob alimentação controlada (duas 
vezes ao dia, conforme o peso vivo) apresentaram vantagens, principalmente quanto à conversão ali-
mentar, Observou-se, ainda, que a tabela de alimentação, em função do peso vivo do animal, resultou 
cm restrjção alimentar durante a fase de crescimento dos animais, os quais apresentaram ganho dikio 
de peso inferior aos dos animais com consumo "à vontade". Tal fato não ocorreu rio período de termi-
nação. Desde que não se verificou vantagem do sistema controlado, com vistas a um programa de me-
lhoramento, sugeriu-se o uso do sistema "à vontade" por sua maior facilidade e economicidade de ma-
nejo e por representar o manejo alimentar utilizado para suínos em crescimento e terminação nos reba-
nhos comerciais e de reprodutores. 

Termos para indexação: crescimento e terminação. 

FEEDING SYSTEMS SWINE PERFORMANCE TEST 

ABSTRACT - Performarice data of 120 Landrace boars tested in the Concórdia ISCI centrei test 
Stations were analyzed in 1976. The animais were tested under two feeding systems: "ad-iibitum" 
and "controlied". Equal number of observations was available in both systems. The aim was to verify 
th e performance differences between groups and probabie infi uences ori a breeding program. Phenotyplc 
correlations betweeri characteristies were estimated and data were compared in the growing (30 lo 
60 kg), finishing (60 to 100 kg) and whoie (30 to 100 kg) periods. Animais tested under controlied 
feeding system (two limes a day, according to the live weight) presented better performance, specially 
on feed efficiency. It was aiso observed that the feeding table, based on live weight, did not supply tha 
requirements of the animais, whose performarsce was worse than that of the animais in "ad-libitum" 
system, during the growing period. Such a fact did nOt occur in the finishing period. Since the test 
resuits wiii be appiied in she farms. where usuaiiy "ad-iibitum" feed is used, none adventage was 
observed in the controiled feed. Moreover, controlied feeding system is more expensive theri "ad-Iibi-
tum" because more work is needed to coriduct the test. It was observed however a greater correlation 
between feed efficiency and daiiy gain in the controiied feeding system. 

Index terms: growing-finish ing, phenotypic correlations. 

INTRODUÇÃO 

Diversas análises em populações de suínos têm 

indicado a alta correlação genética e fenotípica en-
tre o ganho de peso diário e a conversão alimentar. 

No entanto, sabe-se que a dimensão desta correla-
ção depende do regime alimentar imposto, onde 
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são comuns as práticas de alimentação "à vontade", 
"controlada" e "restrita". 

O assunto é de interesse do ponto de vista nu-

tricional, quando se busca investigar as possíveis 
influéncias do manejo alimentar sobre o metabo-
lismo e as características de produção como fize-
ram Vanschoubroek et al.(1967),Moss ctaL(1966) 

Owen & Morton (1969), Owen et aI. (1971); de 
interesse econômico, pois as características de pro-

dução se reves em deste objetivo; e de interesse 

genético, pois '.s parâmetros que orientam os pro-

gramas de melhoramento são altamente dependen-
tes do tipo de manejo ao qual a população está 
sujeita. 
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Partindo do suposto de que não se podem admi-
tir as mesmas estimativas de correlaçes fenotí-
picas para suínos alimentados à vontade e suínos 
cujo consumo é controlado (Owen & Morton 
1969), os vários sistemas de alimentação devem ser 
aplicados em consonáncia com os objetivos do pro-
grama de seleção (Fowier et ai. 1976). Consideran-
do, ainda, que estes diferentes manejos influen-
ciam na aplicação de índices de seleção, torna-se 
importante analisar os efeitos dos diferentes siste-
mas de alimentação sobre a avaliação genética de 
reprodutores. 

Desde que, no Brasil, os suínos hoje testados 
para desempenho individual são alimentados à von-
tade e aqueles em teste de progênie têm sua ali-
mentação controlada, em função do peso vivo, 
duas vezes por dia, este estudo visa comparar os 
dois sistemas no aspecto nutricional e quanto às 
possíveis respostas à seleção. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em Concórdia, SC, existe uma estação de avaliação de 
suínos (EAS) para teste de progénie e outra para teste in-
dividual de desempenho (ETRS). Foram tomados os da-
dos de desempenho de 60 machos Landrace, oriundos das 
167 granjas de reprodutores do Estado, testados em cada 
estação de teste, Estes dados corresponderam à totalidade 
dos animais testados em determinado período. 

Todos os animais são provenientes de leitegadas com no 
mínimo oito leitões ao nascer e sete aos 21 dias e satisfa-
zem os demais requisitos para registro de produção na 
Associação Brasileira de Criadores de Suínos. 

O desempenho foi medido dos 30 aos 100 kg. A com-
posição das rações foi igual nos dois grupos de animais, 
sendo uma ração para crescimento (18% de proteína bru-
ta e 3.400 kcal de energia digestível/kg de ração) forneci-
da até 60 kg, e outra, para terminação (16% de proteína 
bruta,e 3.400 kcal de energia digestível/kg ração). Os ani-
mais foram testados em baias individuais. O consumo e o 
ganho em peso foram medidos semanalmente. Por facili-
dade chamaremos de Período 1, II e Total os períodos de 
30 a 60 kg, 60 a 100 kg e 30 a 100 kg, respectivamente. 

A seguir, estão relacionadas as características de cada 
sistema de testes. 

Estaçio de Teste de Reprodi..,res Sumos (ETRS} 
a. Os animais devem ter, no máximo, 70 dias de idade 

e peso entre 18 e 25 kg ao chegarem à Estação; 
b. O animal não é abatido ao final do teste. 
c. A espessura do toucinho é medida por ultrassom (uma 

medida no lombo). 
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d. Alimentação à vontade, com ração seca, farelada. 
e. Ao criador cabe escolher o animal a ser testado. 

Estaçio di Aveliaçio de Sumos (EAS) 
a. Os animais devem ter entre 56 e 70 dias de Idade e 

peso entre 15 e 22 kg, ao chegarem à Estação. 
b. O animal é abatido ao final do teste, as medidas de 

carcaça são anotadas. 
c. A espessura de toucinho é medida na carcaça resfria-

da 24 horas após o abate (3 medidas: lombo, garupa 
e paleta). 

d. A ração é fornecida duas vezes ao dia, em interva-
los de dez horas. O consumo diário é controlado apro-
ximadamente, e o consumo semanal tem seu contro-
le rígido (Tabela 1), de acordo com o peso do ani-
maL 

TABELA 1. Quantidade da ração fornecida aos animais da 
ETRS diária e semanalmente. 

Peso do animal kg da ração 
diária 

Semanal Tipo de ração 

30,1 a 34 1,50 11,00 crescimento 
34,1 a 38 1,65 12,00 crescimento 
38,1 a 42,5 1,75 13,00 crescimento 
42,6 a 47,0 1,90 13,00 crescimento 
47,1 a 51,6 2,00 14,00 crescimento 
51,6 a 56,0 2,15 15.00 crescimento 
56,1 a 61,0 2,30 16,00 cresc. ou term. 
61,1 a 66,00 2,45 17,00 terminação 
66,1 a 71,0 2,60 18,00 terminação 
71,1 a 76,0 2.75 19,00 terminação 
76,1 a 81,0 2,90 20,00 terminação 
81,1 a 86,5 3,05 21,00 terminação 
86,6 a 90,0 3,20 22,00 terminação 
90,1 a 95,0 2,50 24,50 terminação 

e. A ração é fornecida na proporção de 1 kg de ração 
para 2 litros de água. 

f. Os dois animais, por leitegada, são escolhidos por 
um técnico e devem representar a média de peso da 
leitegada. 

O controle de peso e do consumo alimentar semanais 
permitiram a coleta das seguintes informações: ganho de 
peso médio diário, conversão alimentar (consumo/ganho 
de peso), consumo diário e níimero de dias para os três pe-
ríodos. 

O desempenho do animal, em intervalos menores de 
idade ou de peso, foi obtido por meio de médias dos gru-
pos de animais pesados naqueles intervalos. 

As correlações fenotipicas foram calculadas pelo mé-
todo do produto-momento de Pearson. 
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RESULTADOS 

Os dados referentes ao desempenho dos animais 
nos dois sistemas de aIimentaço, nos três perío-
dos, encontram-se na Tabela 2. 

O consumo diário na ETRS foi superior (P . 0,05) 
nos períodos 1(2,06 kg x 1,85 kg) e Total (2,43kg 
x 2,33 kg). No período II, os animais da EAS con 
sumiiam mais, por dia (2,72 kg x 2,77 kg). Obser-
vou-se, ainda, uma menor variação no consumo 
diário dos animais da EAS. As Fig. 1 e 2 mostram 
as variações no consumo durante o período de tes-
te. 

Para todos os períodos, a conversão alimentar 
foi melhor com o consumo controlado (P 0,05), 

1_A 	 ___AIir,entsç4n 1 ÓflISd 
1.A 	 __AIim!4ljAçlç ÇOnI.o1&in 

17 	47 	41 	77 	'N 
P110 MÉlIO INICIAL 141-4 SIMANA IkI 

FIG. 1. Consumo diário rios dois sistemas de alimentação. 
em funço do peso inicial do animal na semana da 
pesagem. 
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FIG. 2. Consumo diário nos dois sistemas de alimentação, 
em funço da idade inicial do animal na semana 
da pesagem. 
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mesmo no período II onde o consumo foi maior e 
houve, conseqüentemente maior ganho de peso, 
(respectivamente 2,47 x 2,32; 3,08 x2,94 e 2,81 x 
2,67 para os períodos 1, II e Total). As curvas da 
converslo alimentar podem ser vistas nas Fig. 3 e 
4. 

Diferenças significativas (P < 0,05) foram obser-
vadas no ganho de peso nos períodos 1 e II. No pe-
ríodo 1, os animais de ETRS foram superiores nes 
ta característica (839,81 g x 802,53 g), como pode 
também ser observado nas Fig, 5 e 6. 

O número de dias para o período II diferiu 
(P < 0,05) com vantagem para a a'limentaço con-
trolada (45,58 x 42,76). 

A média de espessura de toucinho dos suínos da 
LAS (2,51 cm) foi superior aquela dos animais da 

3.6 

AIhmrtaçãO oontroI.ds 

5.0 

50 	45 	05 	65 	75 	50 	45 

PESO MÉDIO INICIAL NA SEMANA 14,1 

F1G. 3. Converso alimentow nos dois sistemas da aliman-
taço, em funço do peso Inicial do animal na se-
mana da pesagern. 
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FIG. 4. Converso alimentar nos dois sistemas de alimen-
taçlo, em funç.o da Idade inicial do animal na 
semana da pesagam. 
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ETRS (2,39 cm), embora esta comparaço deve le-
var em conta os dois diferentes métodos usados na 
avaliação desta característica. 

Os animais da LAS iniciaram os restes mais tar-
diamente (82,15 dias) que aqueles da ETRS 
(77,56 dias) e parte desta diferença, ocasionada 
provavelmente pelo método de escolha dos animais, 
permaneceu até o final do teste. 

As correlações fenotípicas entre as diversas ca-
racterísticas encontram-se na Tabela 3. Os pares de 
correlaçes entre o consumo e ganho (0,49 e 0,55; 
0,66 e 0,59; 0,42 e 0,55) para animais da EAS e 
ETRS, respectivamente nos períodos 1, II e Total, 
parecem refletir as diferenças no consumo e ganho 
da Tabela 2. Observa-se que os valores encontrados 
para estas correlaçes foram menores na EAS no 
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FIG. 5. Ganho de peso dlrlo nos dois sistemas de elimen-
taç5o, em funçk da idade inicial do animal na se-
mana da pesagem. 
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FIG. 6. Ganho di pasar1árlo nos dois slstmei de alimen-
taçio, em fu,tflo do peso Inicial do animal na as 

mana da puagam. 
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período 1 e Total, onde os animais da EAS apre-
sentaram menor Consumo. 

Nos dois sistemas de testes, as correlações entre 
a duração dos períodos e o ganho de peso diário 
foram altas (.0,99). 

A idade com que os animais iniciaram o teste 
aos 30 kg apresentou correlações de 0,88 e 0,83 
com idade aos 60 kg, 0,56 e 0,62 com idade aos 
100 kg para os animais da ETRS e EAS, respectiva-
mente. 

A correlação negativa entre o ganho e a conver-
são foi confirmada em todos os períodos e sempre 
maior nos animais da EAS. Observaram-se, por 
exemplo, as correlações de - 0,88 e - 0,60 no perío 
do Total e - 0,93 e - 0,65 no período II, respecti-
vamente para os animais da EAS e ETRS. 

D ISCUSSÂO 

Aspectos Nutricionais - Considerando o período 
1, os animais submetidos à alimentação controlada 
tiveram vantagem na conversão. No entanto, apre-
sentaram menor consumo e ganho de peso. O úni-
co reflexo negativo foi então no número de dias 
para atingir 60 kg. O maior ganho diário dos ani-
mais cia ETRS é reflexo apenas do maior consumo 
de nutrientes neste sistema. 

Os dados de consumo médio diário permitem es-
timar que os animais da EAS consumiram em mé-
dia 332 g de proteína bruta e 6.280 kcal de ener-
gia digestível/dia, o que está abaixo das exigências 
normais do Natiorsal Research Council (1973), ou 
seja, 350 g de proteína bruta e 8.250 kcal de energia 
digestível/dia. Na alimentação à vontade, o consu-
mo foi de 371 g de proteína bruta e 7.004 kcal de 
energia digestível diários. A alimentação controlada 
correspondeu, assim a 89,7% da alimentação à von-
tade, o que leva a crer que a tabela utilizada pela 
EAS no fornecimento de ração não supre as reais 
necessidades nesta fase. 

A esta diferença no consumo de nutrientes ve-
rificada entre os dois grupos de animais pode-se 
atribuir o maior ganho de peso médio dos animais 
que receberam ração à vontade. Segundo Vans-
choubroek et ai. (1967), uma restrição entre 5% e 
10% no consumo corresponde a uma diminuição 
entre 4-,15% e 7,01% no ganho de peso, respectiva-
mente. Neste período, a restrição de 10% no con- 

sumo diminuiu em 4,6% o ganho de peso diário. 
O sistema de alimentação da EAS para o perío-

do II apresentou resultados superiores ao da 
ETRS. Este melhor desempenho pode ser atribuí-
do a um ganho compensatório, já que o consumo 
foi apenas de 2% superior. De acordo com Wilson 
& Osborn (1960), o ganho compensatório pode ser 
o resultado de uma menor taxa metabólica, que 
implicaria um menor requerimento para mantença 
durante o período de restrição, a qual persiste 
quando a alimentação "à vontade" é rearsumida. 

O resultado geral obtido para o consumo diário 
demonstra que não houve um controle sistemático 
no fornecimento de ração aos animais da EAS, 
uma vez que no período 1 os animais da EAS con-
sumiram 89,7% do à vontade na ETRS e no perío-
do II o consumo foi de 102% daquele observado 
na ETRS. 

Para o ganho de peso médio diário os resultados 
dos dois períodos se anularam, não apresentando, 
portanto, diferença no período Total. 

Independentemente dos períodos em estudo, o 
sistema de alimentação afetou (P < 0,05) os resul-
tados da conversão alimentar, sendo sempre favo-
rável aos animais que receberam alimentação con-
trolada. Este resultado concorda com os experi-
mentos de Spers et ai. (1965), Hines et ai. (1966), 
Boling et ai. (1961), em sistemas de alimentação, 
sobre a conversão. Entretanto, ressalva deve ser 
feita para o período II, onde os animais, apesar 
de estarem com alimentação controlada, consumi-
ram mais, o que poderia ter refletido negativamen-
te na conversão. A justificativa deste resultado es-
taria no fato de que a ração da EAS foi fornecida 
molhada, o que poderia resultar numa melhora da 
conversão alimentar, de acordo com Spers et al. 
(19701197 1) e Golubev (1969), os quais verificaram 
que a ração fornecida molhada provaca melhor efi-
ciência de transformação do alimento. 
Aspectos de Seleção - Nos recentes anos, tem havi-
do considerável discussão sobre as conseqüências 
do tipo de teste no critério da seleção. Uma delas 
refere-se à alteração das correlações entre as carac-
terísticas. Estes parâmetros são importantes por 
serem os indicadores da resposta indireta obtida 
quando se seleciona por meio de uma ou mais  ca- 
racterísticas. 

Os resultados analisados mostraram menor cor- 
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relação fenotípica entre o ganho de peso diário e 
conversão alimentar quando os animais foram ali-
mentados à vontade e sedimentam os trabalhos de 
Cop & Westergen (1975), Vangen (1977) e Owen & 
Morton (1969), que atribuem parte da variação 
nos valores das correlações encontradas em diver-
sas investigações, à diferença no nível alimentar 
dos suínos. Os últimos autores verificaram que sob 
alimentação "à vontade" esta correlação foi mais 
baixa do que os valores muito altos esperados no 
sistema "restrito". Estes resultados indicam que 
não se pode assumir que as correlações genéticas e 
fenotípicas estimadas para suínos sob alimentação 
restrita sejam aplicáveis a suínos alimentados à 
vontade e, por isso, em esquemas de melhoramen-
to, a conversão alimentar deve ser vista como ca-
racterística distinta para cada um dos dois manejos 
alimentares. 

Considerando-se o ganho e conversão diários, 
principais características econômicas de uma ex-
ploração de suínos, convém observar o grau de 
automatismo existente no cálculo da correlação 
entre elas. 

Em primeiro lugar, observa-se que, se a mesma 
quantidade de alimento diário foi consumida por 
todos os suínos, a eficiência medida como ganho 
de peso por unidade de alimento será perfeitamen-
te correlacionado com o ganho. Uma hipótese tes-
tada por Sutherland (1965) foi que a correlação 
entre a razão de duas variáveis (conversão) e a va-
riável de denominador (ganho de peso) é automá-
tica, no sentido de que pode ser predita pela cor-
relação entre as duas variáveis básicas (consumo e 
ganho) e seus coeficientes de variação. 

Basicamente, a alteração do manejo alimentar 
de "à vontade" para "restrito" ou "controlado" 
provoca a homogeneidade do consumo, acarretan-
do um menor coeficiente de variação para esta ca-
racterística. O mesmo fato não é comum aconte-
cer com o ganho, com a mudança de sistema. Se 
o coeficiente de variação para consumo é metade 
daquele observado para ganho (razão - 112), como 
comumente é encontrado sob alimentação restri-
ta (Owen & Morton 1969) e também nos dados 
deste trabalho, então a correlação entre a conver-
são e o ganho diário será alta (de - 0,89 a - 1,0), 
independente da correlação entre o ganho e o 
consumo. No entanto, nos dados dos animais tes- 

tados na ETRS a mesma razão (coeficiente de va-
riação do consumo/coeficiente de variação do ga-
nho) se aproxima de 1 e a expressão utilizada por 
Sutherland (1965) resulta em valores de O (zero) 
a - 0,71 para a correlação entre o ganho e conver-
são, quando se varia a correlação entre ganho e 
consumo de 1,0 até O (zero). 

A análise de relacionamento dos parâmetros 
que compõem a estimativa da correlação, tanto ge-
nética quanto fenotípica, mostra que a dificuldade 
em prever a conversão pelo ganho, onde a alimen-
tação é à vontade, está ligada à maior variação no 
consumo neste sistema. Além disto, justifica e 
assegura por que, ao se restringir a alimentação, 
é possível melhorar a conversão por meio da sele-
ção para ganho. 

A pergunta que se faz neste ponto é se a alimen-
tação controlada não estaria limitando a manifes-
tação do maior ganho diário de alguns animais. 

Fowier et ai. (1976), trabalhando com suínos 
alimentados duas vezes ao dia com ração à disposi-
ção por 20 minutos, encontraram correlações mo-
deradas (r - 0,3 a 0,4) entre o consumo e o ganho 
diário. Concluíram que neste sistema "semi-ad 
libitum" os animais não necessitaram de consumo 
à vontade para manifestar seu potencial de ganho 
em carne magra. 

Nos dados analisados, a correlação entre o con-
sumo e o ganho de peso foi 0,55 e 0,42, respec-
tivamente para os consumos "à vontade" e "con-
trolado", mostrando a maior relação entre o con-
sumo e ganho nos animais onde o consumo foi 
maior. De modo geral, as investigações izsdicam 
uma considerável correlação entre o ganho e o con-
sumo (em torno de 0,4) em qualquer Sistema ali-
mentar. 

Vangen (1977) encontrou pouca alteração no 
consumo diário, embora esperasse encontrar maior, 
quando analisou os resultados da seleção em duas 
linhas de suínos selecionados para baixos e altos 
índices constituídos de ganho diário e espessura de 
toucinho. Este resultado inesperado foi causado 
provavelmente pela seleção simultãnea para espes-
sura de toucinho. 

Fisiologicamente, existe um limite para o ganho 
de peso em carne magra, a partir do qual o exce-
dente de energia metabolizável será convertido em 
tecido gorduroso. Kempster (1974) indicou uma 
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associação entre um suíno de carne magra e o 
baixo apetite. O principal efeito da variação no 
consumo, segundo Fowier et al. (1976), será na 
maior proporção da gordura depositada na carcaça, 
pois os suínos que consumiram mais foram os que 
tiveram carcaças mais gordas. Esta afirmação foi 
confirmada por Just & Pedersen (1977). 

Tais observações paracem indicar que a libera-
çio do consumo permite identificar mais facil-
mente os animais com tendência a produzir cai-
caças com mais ou menos gordura. 

Esta pode ser uma vantagem da alimentação 
"à vontade", pois ao mesmo tempo que a seleção 
é feita para o ganho, o índice estabelecerá também 
certa pressão de seleção sobre a espessura de tou-
cinho, e o objetivo final seria o ganho de carne ma 
gra na carcaça. 

Os dados deste trabalho não dão suporte para 
esta conclusão, mesmo porque representam uma 
amostra e são correlações fenotípicas. Mesmo assim, 
vale observar a maior correlação (0,23) observada en-
tre o consumo e a espessura de toucinho nos ani-
mais cuja alimentação não foi controlada. A obser-
vação foi confirmada por Viola (1977). No entan-
to, as médias de espessura de toucinho observadas 
nos dois sistemas Contrariam a hipótese discutida, 
fugindo ao esperado. Talvez a diferença possa ser 
um resultado dos diferentes métodos usados para 
avaliar esta característica, ou do sistema alimentar. 
A possível justificativa estaria no segundo irem, 
pois os consumos foram praticamente iguais no 
perfõdo II e existe indicação de que o método por 
ultrassàm tem correlação em torno de 0,70 com a 
medida na carcaça (Urban & Hazel 1965, Naveau 
1977). 

Atualmente, parece claro o objetivo dos progra-
mas de melhoramento de suínos: produzir animais 
com alta percentagem de carne magra, com alta 
eficiência alimentar, pelo menos na parte dos ma-
chos. 

A complexidade da analise das possíveis altera-
ções que o manejo dos testes prov9caria nestes 
objetivos da seleção, poderia ser eliminada por 
uma simulação dos ganhos obtidos com a seleção 
por um índice geral que envolvesse diferentes cor-
relações entre o consumo, ganho, conversão, es-
pessura de toucinho, percentagem de gordura e  

carne magra na carcaça etc., oriundas de ambien-
tes ou manejo diferentes. 

No entanto, nem a alteração dos valores eco-
nmicos com erros de mais 50%, ou menos 50%, 
nem erros (ou variações) de ± 0,2 nas correlações 
provocariam reduções maiores que 0,9% e 3,2% 
na eficiência do índice de seleção, respectivamente 
Fowler et ai. 1976, Vandepitte et ai. 1977). Prova-
velmente, os índices de seleção estão sendo feitos e 
utilizados, no momento, com muita conotação es-
tatística, sem se observar o relacionamento biológi-
co entre as características. 

Resta, por Cdtimo, considerar que a interação 
genética ambiente acarretará que a melhor linha-
gem para determinado ambiente seja, geralmente 
aquela que nele foi selecionada (Falconer & Latysze-
wski 1952). Como os resultados de um programa de 
melhoramento (teste) devem ser avaliados no reba-
nho comercial, é boa norma observar os Sistemas de 
alimentação e ambiente nele mais comuns, para que 
os resultados obtidos na seleção sejam transferi -
veis sem interação. Questionando os ambientes 
diferentes a que são submetidos os animais quando 
testados nas estações e quando colocados em reba-
nhos comerciais, Standal (1977) afirma que gran-
de quantidade de dinheiro é aplicada em diversos 
países para testar a conversão alimentar e tem havi-
do pouco efeito sobre o rebanho comercial, suge-
rindo ainda uma revisão nos tradicionais procedi-
mentos de testes. 

O manejo alimentar dos suínos em teste difere 
entre os países que promovem o melhoramento ge-
nético. Na Dinamarca, país que detém a maior ex-
periência em testes de suínos, as onze estações de 
teste utilizam o sistema de alimentação mecânica 
e à vontade, com animais em grupos, a partir de 
1972. Desta maneira, as variações individuais no 
apetite, habilidade de crescimento e conversão ali-
mentar são completamente manifestadas (The 
National Co.zmnittee for Pig Breeding and Produc-
tion 1978). As centrais de testes da Inglaterra usam 
o sistema "semi-ad libitum", semelhante ao usado 
aqui na EAS. A maioria das estações de teste ame-
ricanas utilizam alimentação à vontade. Na Holan-
da, os animais em teste são alimentados individual 
e restritamente, o mesmo acontecendo na Yuguslá-
via. Há que se considerar, no entanto, que nem 
sempre os rebanhos comerciais são, alimentados 
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como em nosso meio. Nos rebanhos (1.000) usa-
dos para o controle da alimentação e seus rustos 
pela Meat Livestock Commission, Inglaterra, 7% 
utilizam alimentação à vontade; 55% utilizam ali-
mentação à vontade inicialmente e depois a res-
tringem; 32% a restringem; e 5% alimentam à 
vontade por 20 minutos, duas vezes ao dia. 

CO NC LU SÓ ES 

1. Os dados analisados mostraram que o sistema 
de alimentação utilizado na Estação de Avaliação 
de Suínos (EAS), onde a ração é controlada, res-
tringe o consumo diário de energia digestível e 
proteína bruta, não suprindo as reais necessidades 
nutricionais dos animais na fase de crescimento 
(de 30 kg a 60 kg), enquanto na terminação (de 60 
kg a 100 kg) o consumo corresponde àquele da ali-
mentação à vontade. 

2. A conversão alimentar foi sempre melhor na 
EAS, em virtude, provavelmente, do Controle no 
consumo, e da forma úmida de fornecimento da 
ração, além de um possível ganho compensatório 
na fase de terminação. 

3. As correlaçôes fenotípicas entre o ganho e 
conversão confirmaram a premissa da menor cor-
relação quando os animais são alimentados à von-
tade. Os menores coeficientes de variação no con-
sumo dos animais com alimentação controlada 
confirmaram a hipótese de que este parâmetro é o 
principal responsável pelas diferentes correlações 
nos dois sistemas. 

4. Os dados confirmaram, uma vez mais, a pos-
sibilidade da seleção indireta quase-automática, 
para conversão quando se seleciona para o ganho 
no regime de alimentação controlada. Tal afirma-
ção não tem a mesma validade quando o consumo 
é "à vontade". 

S. Como os resultados dos testes são levados pa-
ra o campo, é possível que os resultados obtidos na 
EAS sejam transferidos com alguma interação, 
desde que no rebanho comercial o consumo dos 
animais é "à vontade". Além disto, o teste com ali-
mentação "à vontade" é mais prático e econômico. 

6. Não houve indicações concretas, quer nestes 
dados, quer na literatura, de vantagens do sistema 
de alimentação "controlada" so.bre à alimentação  

"à vontade" com vistas a testes para meilsoramen-
to genético. 

7. Já que a obtenção de carne magra é um dos 
principais objetivos da seleção, dever-se-ia saber até 
que pinto a restrição ou controle e a alimentação 
à vontade favorecem a manifestação do potencial 
de produção de gordura. Isto porque o controle ou 
restrição, como foi observado em parte do teste, 
poderia suprimir a manifestação de parte da gordu-
ra da carcaça - já que, em ordem, o tecido gordu-
roso é o último a ser formado -, e, como conse-
qüência, restringir a resposta à seleção para espes-
sura de toucinho. 

RE FE RNC IAS 

SOLING, J,A.; GRUMMER, R.H. & HANSER, E.R. The 
comparison of diet dilution with 'ad-Iibitum" and 
restricted feeding in growing swme. 1. Anins. ScL, 
Albany, 21(3):943. 1961. 

COP, W.A.G. & WESTERGEN, N.W.A.. Bodyweight gain 
and feeding levei in pigs in relation to body compos-
iton. In: ANNUAL MEETING OF lHE EUROPEAN 
ASSOCIATION FOR ANIMAL PRODUCTION, 26, 
Waxsaw, Poland, Commission on Pig Production, 
1975. 22p. (RepoitC, 250). 

FALCONER, D.S. & LATYSZEWSKI, M. The environment 
in relation to selection for sire in mice. J. Genetic., 
51:67-80, 1952. 

FOWLER, V.R.; BIC1-IARD, M. & PEASE, A. Objectives 
in pig breeding. Aisim. Frod., 23(3):365-87, 1976. 

GOLUBEV, G.V. Fattening pigs with concentrates of 
different moisture contents. S. Kinovodstvo Moskya., 
4:16-7, 1969. 

1-IINES, R.H.; HOEFER, J.A.; MILLER, E.R. & LUECKE, 
R.W. Response of boars, barrows, gilta and spayed 
gilts on fuli and limited feed. J. Anis. Sei., Albany, 
25(4):1245, 1966. 

JUST, A. & PEDERSEN, O.K. Danish investigations 
concerning body composition of pigs in relation to 
nutritiori, sex and slaughter weight. Livestock 
Produc. Sei., 3:271-84, 1977. 

KEMPSTER, A.J. Genotype environment interactions in 
pigs. In: CONGRESS ON GENETICS APPLIED TO 
LIVESTOCK PRODUCTION MADRID, 1. Procee-
dings . . . 1974. p.878-84. 

MOSS, B.R.; WILLJANS, E.W. & HALE, O.M. Swme 
peTformance, cârcasa traits, and costi of as alfected 
by levei of feed. Geórgia, U.S. Georgia Agricultuzal 
Experiment Stations. 1966 hp. (Circular, 48). 

NATIONAL RESI.ARCH COUNCIL. Committee on 
Animal Nutrition, Washington, EUA. Nutrlent 
requirement ot swine. Washington, D.C., 1973. 

NAVEAIJ, J. Précision des menires d'épaisseur de lard et 
de muscle auz ultra-sons sur 1' animal vivant. Builetin 
I.I,P., (3): 1977. 

'esq. agropec. bras., Brasília, 16(6)919-928, nov./dez. 1981 



928 
	

A. LUDWIG et ai. 

OWEN, J.B. & MORTON, J.R. Die association of food 
conversion ratio, age aI slaughter and carcass quality 
iii pigs fed "ad-libitum". Anim. Prod., 11(3):317-24, 
1969. 

OWEN, J.B.; RIDGMAN, W.J. & WYLLIE, D. The effect 
of food resttiction on subsequent voluntary intake 
ofpigs. Assim. Prod., 13(3):537-46, 1971. 

SPERS, A.; CASTRO IUNJOR, F.G. de.; SILVEIRA, J. 
LN.; KRONXA, R.N. & RODRIGIJES, AJ. Ração 
seca versus molhada na a1imentaço de suínos em 
crescimento e terminação. B. Indústr. assim., Sfo 
Paulo, (271 28).91-100, 197011971. 

SPERS, A.; RODR1GUES, A.!.; GORN1, M. & LEITÃO, 
P.J.P. Efeito do arraçoamento à vontade e limitado 
paza suínos cruzados em crescimento - terminaçfo. 
B. Indústi. mim., Sfo Paulo, 26(Csnico):119-30, 
1965. 

STANDAL, N. Studies on breeding and selection scheme 
in pigs. VI. Correbtion bctween beeding values 
estimated from station test and on farm-test data. 
Acta Agric.. Scand., 27:138-44, 1977. 

SUTFIERLAND, T.M. The correlation between feed 
efficiency and rate of 5am, a ration and its denomi-
nator. Biometrica, 21:739-49, 1965. 

fIE NATIONAL COMMIITEE FOR BREEDING AND 
PRODUCTION. Daanlsh Landrace; a revisal text for 
the bookiet. Copenhagen, 1978, 8p. 

URBAN, W.E. & HAZEL, L.N. Ultrasonic measurement 
of faltenning rate In swine. J. Anbn. Sci, 24(3): 
830-3, 1965. 

VANDEPITTE, W.M. & HAZEL, L.N. The effects of 
errors In the economic weights on lhe accuracy of 
selection Indexes. Ann. Génet, SeL Anim, 9(1): 
87-103, 1977. 

VANGEN, O. Studies on a two-trait selection experiment 
in pigs. Acta Agric. Scand., 27(4):331-40, 1977. 

VANSCHOUBROEK, P.; WILDE, R. de. & LAMPO, P.L. 
The quantitative effects of feed restriction iii fattenmg 
pigs on weight gain, efficiency of feed utilization 
and backfat thickness. Afim. Prod,, 9(1):67-4, 
1967. 

VIOLA, E.A. Comparaçlo entre o arraçoanlento limitado 
e o arraçoamcnto à vontade no desempenho de suí-
nos submetidos a testes de avaliação. Ame. tec. Inst. 
Pesq. Francisco Osório, Porto Alegre, 4:97-200, 
1977. 

WILSON, P.N. & OSBORN, D.F. Compensatory growth 
after a period of undernutrition m manimais and 
birds. Biol. Rev., 35:324-63, 1960. 

Pesq. agropeo. bisa., Brasília, 16(6)919-928, nov./dez. 1981 


